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A Semana de Enfrentamento à Violência contra Crianças e Adolescentes é uma iniciativa do 
Projeto de Extensão Conhecer, Capacitar e Prevenir, vinculado ao Departamento de Serviço 
Social,  ao Núcleo de Ensino, Pesquisa, Extensão e Assessoria na área da Infância e da 
Adolescência  (NEPIA)  e  do  Mestrado  em  Ciências  Sociais  Aplicadas  da  Universidade 
Estadual de Ponta Grossa e teve como objetivos conhecer a realidade da problemática da 
violência  contra  criança  e  o  adolescente,  procurando  capacitar  multiplicadores  que 
identificassem e intervissem e/ou denunciassem, os casos existentes no município de Ponta 
Grossa e região.  A metodologia do trabalho e a execução do evento foi  interdisciplinar, 
intersetorial  e  em rede,  tentando  levantar  as  temáticas  que  interessassem aos  sujeitos 
dentro  do  sistemas de garantias  de direitos  e  auxiliassem em questões que  pudessem 
contribuir  com  o  atendimento  de  crianças  e  adolescentes  nas  áreas  que  identificamos 
maiores  problemas  em  nossa  cidade.  Com  o  objetivo  de  melhor  entender  a  rede  de 
atendimento e de preocupação com a violência na cidade de Ponta Grossa buscou-se com 
essa pesquisa levantar o perfil dos participantes da II Semana de Enfrentamento a Violência 
de modo a identificar quem eram esses participantes e quais as instituições envolvidas de 
modo a entender os motivos da violência estar muito presentes nos dias hoje e a falta de 
sensibilidade e qualificação dos profissionais que trabalham com a temática. Desse modo 
em uma breve análise o que se constatou que o maior público foi acadêmicos, sendo que 
identificou-se que instituições e profissionais que trabalham com a temática não tiveram uma 
participação efetiva. Nesse sentido, o que se buscou com o evento e com a participação de 
todos  (alunos,  profissionais,  gestores,  pesquisadores,  entre  outros)  foi  socializar  o 
conhecimento  em torno  dos  direitos  estabelecidos  no  ECA para  despertar  nos  sujeitos 
envolvidos a sensibilização para o rompimento do ciclo da violência.
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